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Conselhos ás mulheres 
O N A U ' i ; \ i . B t- BIMPLII U 

tam sfio, em eal procu 
radas e amadas, pela simples razão «!«' que • > natural 

tmente .i vulgai Idade, a tt.\ Lalidade, a 
brutalidade. 

De outro modo .eria partilhai a opinião, d essa mu
lher da côrtc de Marta \ntonieta que, nos ora i 
raentosde seu toucado, preferia oslegumi 
dizend i 

ires! » 
póde-se sei natural com modos exquesitos, mais 

natural que tu ta ts rudes e cabeçudas que 
acccntuam os seus modos brusi os nativos eom • 
texto de parecei o ituraes «« nada de iiicom 

Uma tênue vulgai não pode Indicar menos affei tação 
que uma tenui correcta. ranto em um caso, como 
n'outro, cede-se a uma inclinação natural ; unicamente 
uma «• boa e a outra « má. I.' preciso seguir uma e 
corrigir a outra. 

Não 91 natural agindo «ora • i 
grar, a ei astancias faz 
a pessoa i omo qm • nela a 
uma mi Isso fica muno rn< 
essa franqueza vulgai qur às vezes revela certa falta 
de educação. 

rAR0PE DELABARRE 
A i (DENTIÇAO) 

X a r o p e s e m n a r c ó t i c o recommandado l"i ia 
2 0 annos petos medicou F a c i l i t a a s a l i i d a d o s 
d e n t e s , evita mi faz wssur oa -••'/ 'iiirntos e todos 
ii\ acc identes da p r ime i ra dcntieão. 
Egl/ê-se o C a r i m b o o f f i<c in . l e 3 

a s s i g n a t u r a D e l i i l> . i r r e . 

FUMOUZE ALBESPEYRES. 78 Ftabeurg S ...... Pariz 
e em l 

A 
PAPEL E CIGARROS 

NTI-ASTHMATICOS 
c i e B i n B A J R F t A T . 

Recommandados pelas Bummidades medi 
cas. Preparações muitíssimo efiicazes para 
a cura da ASTHMA, ./... OPPRESSÕES, 
./.... ENXAQUECAS, etc. 16 INMOS W 5WKS0S. 

FUMOUZE ALBESPEYRES, li, FanbeurgSainl-Denis, P a r i z 
I loilus as pharmacias. 

N U N C A A P P L I Q U E - S E UM 
VESlCATORIO SEAW SE TKH O 

VESICATORIO i ALBESPEYRES 
o 1AIS ErriCAZ i a I E M S DOLOROSO de TODOS cs VESICATORIOS 

Ei.jã -sc a A I MUI - * # ' / ! ' iil.S no LADO VERDE 
F U M O U Z E - A L B E S P E Y R E S . 78. Faut>> St-Donls. PARIS 

A B 8 V A Ç A * i S u p p l e m e n l o l U t r r n r l o i 

,Uin cavalh< 
ando sempre adiantar-se mtilti \, mura. 
nu nos natui.il que u oi ulhoso q ilguma 

delicados ? 
As mulheres reservada são provavelmente mait 

ii.iiui aes que aa i m. ada! . que i onti ai Iara .1 leis ila 
natureza. 

Para se sei natural basta tdeiro, como a 
nature; da natureza deixa .1 de-

. 11 trabalho sobre nós mesmas 
imiiij podem. 

() natural e a Bimj [iianto 
,1 simplicidade 
sentimento que n&o si experimente, em D 1 ilfectai 

linda em nã" 1 x 
o valoi pessoal, em não augmenl lo dos 
sentimentos verdadeiros. 

\ simplicidade e verdade!rame quali
dades mais em antadoras e mais attrahentes I.' que, 
quAndo se é simples, não se experimenta, em geral, 
um amor Immoderado de si mesmo, não stí pretende 
chamai .1 attenr, io di todos em detrimento doi • 
que sãu talvez tao dignos de Intei 

ITeição-
Para rada, 

li' muito mai se attribúa um pouco mais 
á amabililidadi 1 própria belleza ns 
comprimentos qüi Qu rein mn 
vestido, convém mais imaginai que os elogios são 

escarnecia ua ruga, que jaiuaií ousou macular-lbe B epi 
deriiie. Ja passava dos SU a unos e conservava-se joven e 
bella, at irando sempre os pedaços da sua certidão de bap 
iiatiiu que rasgava a cara du Tempo, cuja foice embotava 
se sobre sua encantadora ptosiouomia, sem que nunca 
deixasse u menur i rag». > Muito verdv arada I > via-se obri
gado a dizer o velbu rabu^euto, como a raposa de Lafon-
taiue dizia (tu uvas. Esta legredo- que a celebre <• egoísta 
faceira jamais conuara a quem quer que Tosse das pessoas 
daquella opoca descobriu-" 0 b r . Lixmile entre aa folhas 
de um volume de L'ltitiotre amoureute det gaulet, de 
Bussy-Kabulin, que foi p. r le da biblioüieca de Voltaire e é 
actuálmeule propriedade txclusiva da PAHFUMER1E NINON. 
MAisonLiaCoriTb, Rue du 4 Seplembre, SI a 1'AJUS. 

t s i a casa tem-DO a disposição das nossas elegantes, sol 

ft nome de VERUARLE EAU ÜE NINON, assim cama st 

r e c e i u s que a alia provém, pur exemplo, o 
DUVK1 DK SIXOIí 

po de arroz especial e refrigeram* 

I_,e S a v o n C r e m e d e N i n o n 
especial para o rosto que limpa perienauiente a epiderme 
maiüdellciida i ems l t a ra l - a . 

LAIT D t MlkOfc 
]ue da alvura douuiiiunauko ao poacoço e aos bombrm. 

Entre os produetos conhecidos e apreciados da PARFU-
MERIENIH0HCODUm-se: 

r t l f t l»-tAj \aU l_lv LX. UB KMO-A.lS'UU^l_i.\MrM» 

que fai voltar os cabellos brancos á cor n a t a r i l e e i 
em 12 cores ; 

i i f 

L J H C I L I K H » • m i 
queaugmenta, e n g t y w e brune as pestanas e oa auper-
:Ilioa, ao mesmo tempo que dâ vivacldade ao olhar 

LA PATE ET tA POJDRE MANOOERMALE DE N I N O N 

lara finara, alvará brilhante das mãos, e t c . , e t c . 

Convam exigir o »eriflear o nômada o m • o ondoreqo aobra 
o rotulo para evitar aa Iroltaqoea e faiileaçoei 
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feitos a do que por serem a ex
pressão da verdade. 

Io uma pessoa simples. Si 
rendai ttlo se faz nunca ro

gada, • idavel aos oub 
Ou eni ti na sombra, dei lai • 

11 in franqui. •• P a r H 

cantai ou recitar. Mas desejosa de ír ao en« 
itade do que Í roga

da, nem mento. Nada deixa 
mais em evidencia a falta de simplicidade do que se-
melhanti 

Quanto é bom e útil ensinar aos pequenos, por meio 
de uma edui da, a soffrer simplesi 

simplesmente a exprimir 
s i m p l e s m e n t e o s m a i s b e l l o s , o s m a i s n o b r e s s e n t i 
m e n t o s . 

A s c r e a n c a s d e v e m se l i . i l . uua r a p e n s a r q n e . si s ã o 
honestas, ha muitas pessoas assim ; que nâo possuem 
exi lusivamente o monopólio <la belleza. da íntelligen-
1 ia, nem mesmo da bondade. 

Consegue-se muno facilmente obter a simplicidade 
nas creanças, nunca se fallando d'elias em sua pre-
sença. Assim obtem-se que ellas não fiquem pensan
do que sào seres interessantes, supremamente interes
santes, o eixo do universo. 

N u n c a se Caça a l l u s ã o . n e m a o s s e u s d e f e i t o s , n e m 
ás s u a s q u a l i d a d e s . fora «los c a s o s e m q u e fòr n e c e s 
s á r i o r e p r e h e n d e l a s ou t e s t e m u n h a r - l h e s a l g u m a sa-
t i s f a ç ã o . . . E s s a m e s m a só s e d e v e m a n i f e s t a r e m 

E. SE1TET 
35, Rue du -4-Septembre, 35, PARIS 

MÀODEPAPAd,JdT™oTacipe' 
P à t e < I e s P r é l a t a , que embranquece , aliaa, 
asset ina a epi l enne , impede e des t rúe aa frieiras 

ÜMNARIZ PICADO &X?Z 
com cravos torna a reeuperar sua b raneura primit iva 
e suas cores lisas [>or meio do A i i t i - U o l l m s , 
proi luelo sem igual e mui to coi i t rufu io . 

CUIDADO CO.M AS CONTRAFACÇlIlCS 

Para ser bella «encantar todos*sOlhos 
deve-se servir da F l o u r d o P è f l i e p6 d í 
STtoz feito eom fractos exóticos». 

\ POUCOS CABELLOS 
l i , ..ii .... crescer o cerrados cinprefrendi 

=° 1'Extrait Capillatre aes Beneaictins 
_„ du Nlont-Nlajella, que também impede 

.jue caiai.. .. qu.. Hqucm brancos, 
E.SENET,iairi:ai!tijieor.35lR.4u4-SepterT!bre,P3ris. 

* NÃO ARRANQUEM MAIS 
__,... dentes eflliagados,. inêe oacbrsnquci. oa 

co... i'f/'//r dentifrice ou Benefcttns 
• e, Nlont-Nlajella. 

*E.SENET,.diai..iiriitQr.35,R.i.4-SeDtF.mi..j,Paris. 
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mMmtmmsm,. c s <_3 «=> « = l I J ti Espartilhos de M" ' de VERTUS StEüRS 

F o r m a í x i o c ü f l c a c i a . p a r a a s 

Modas de <gariz, 1895 
Sobre tudo evitar as C o n t r e f a c ç õ e s 

Exigir a m e d a l h a de g a r a n t i a . 

c«£«'/;SIH0» 

CREME 
v SIMON 

PARA. 

conservar ou dai 
ao r o s t o 

F R E S C U R A 
M A C 1 E Z A 

M O C I D A D E . 

iVsii*0' 

Para pr ner a epiderme i Ira as 
influencl i ' atmosphera, 
e indispensável adoplar naraatul le l te 

G B È M E S I M O N . 

Us P Ó S d e A r r o z S I M O N e o 

S A B O N E T E C r e m e S i m o n , j . r . ' -

paradus i glycerina, ••. sua aoçãd 
benéfica è lao evide |ue nâo ha 
ninguém qud >> use uma vei rj 
reconheça as suas grandes virtudes. 

J . SIMON, 36, Rue de Provem», PARIS 
P H A R M A C I A S , | ' E R P U M B R I A . 

iã lo|tta de <-nli.-llrrí-liiis. 

Desconfiar das imitações 
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i onsequencia de um bom trabalho, de uma bòa 
acção-

Ha paes e mães que contam aos extianhos casos 
de teimosia ou de orgulho de seu tilho que os ouve. 
Essa creança comprehende muito bem qur seus paes 
são quasi felizes com esses defeitos, que no fundo dc 
seus corações applaudem tal teimosia que tomam por 
alltivez cheia dc dignidade. E assim fica o pobresinho 
alimentando uma mã qualidade que lhe virá a ser 
prejudicial para o futuro. 

Si acontece isso com os defeitosinhos domésticos, 
imagine-se o que não acontecerá com a exaltação dos 
dotes phystcos ou Intellectuaes e mesmo com as qua
lidades moraes. Uns e outros só são entretanto en
cantadores, «inundo são Inteiramente ignorados. Mes
mo no que diz respeito á saude, não é prudente fazer 
saber a uma creança que só ella teve em tal ou qual 
gráo o croup, a febre, e t c . . . 

Julgar-se-ia digna de mais attenção o mais Interesse, 
ficaria altiva poi ter sul«> um ÍHÍO medico excepcional, 
extraordinário. Ah 1 .todos nós em pequenos já pro
curamos uma scena, um papel! Que não nol-o indi
quem com o dedo. E' mesmo sem insistir, sem lh'o 
dizer que é preciso ornar a creança com essa simpli-
i Idade que è a Fonte da graça «• a fai ilidade dos modos 
que ainda por cima nos (orna amáveis e sympa-
thicos. 

A F . S T A 4 Ã O (Miipplo m o n t o H t t e r n r l o ) 

0 pobre rapaz inoleiro e JI galinha 

Era uma vez tres rapazes que serviam cm um 
moinho onde viviam um moleirô, sua mulher e seus 
filhos. 

Depois de servirem alguns annos, o inoleiro lht?s 
disse : 

— Viajae um pouco, c aquelle que trouxer o mais 
bello cavallo ficará com o moinho. 

0 terceiro dos rapazes era o ultimo crendo c era con
siderado pelos outros, como um animal. Os outros não 
queriam deixar-lhe o moinho, que mais tarde ellenfio 
quiz. 

Sahirnm pois os tres juntos; fora da aldeia disse
ram a 1 lans : 

— Bem podias ficar, porque em toda tua vida não 
terás cavallo.» 

Hans entretanto partio c m elles e, sobrevindo a 
noite, acharam su diante tle uma caverna onde entra
ram para dormir. 

1 >s dous outros esperaram que Hans adormecesse, 
depois levantaram-se c afastaram-se, deixando <> pobre 
rapaz inteiramente só « julgando que assim procediam 
com muita finura. 

Ah ! sim, patifes ; pois bem, haveis dc ver o que 
vos acontecerá ! Quando o sol se levantou e o nosso 
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Elle lambem foi guiado por uma gata pan •*, 
quarto ; uma outra tirou-lhe OB sapatos, uma tercei! 
as meias e emfim apagaram a vela. 

No dia seguinte voltaram e ajudaram-no asahlrd 
ntregaram-lhe as meias e as ligas; eemqmjj 

uma procurava os sapatos, a outra o limpava etn 
(..nula. 

— (.omo isso é bom ! muni urou Hans. 
Mas foi-lhe preciso também servir as gatas todos oi 

dias. 
Kachava lenha comum machado de prata, a cunha 

e a serra eram também dc prata, c o malho de cobre 
Trabalhava assim c alli deixava-se ficar, levando 
uma boa vida, vendo somente a gaia e suas creadas 

I ima vez ella lhe disse : 
— Vae cortar hervo na minha campina e deixa* 

seci 
te cila lhe deu uma foice dc prata e unia pedra de 

aliar embutida em ouro. recorrímendando lhe que 
tomasse muito cuidado em tudo. 

Hans fez o qu<- lhe fora ordenado; terminado o 
serviço, trouxe para casa a foicò, a pedra e a hervae 
perguntou a gata sc cila não queria dar-ihc a suar* 
compensa. 

Não, disse ella ; ainda vas fazer-mc uma cousa-
eis aqui madeira clnzelada em praia para edificar,ntn 
machado uma esquadria e tudo quanto preci 
me construir uma casinha. 

Seria mesmo para desejar que ninguém percebesse 
a própria simplicidade. 

E' conveniente convencer as mocinhas e as crean-
ças de que ellas nâo gozam de importância alguma 
de que não são notadas v de que si se olha para ellas, 
é sem vel-as, Não lia outro meio de lhes preparar 
uma encantadora simplicidade de modos e dc impedir 
o nascimento dessa timidez doentia que so serve para 
prejudical-as mais tarde. 

Veja-se como procede na rua uma moça sim
ples. 

Conduz-se com toda a reserva exigida pela sua 
edade e seu sexo, mas sem a menor exageração. 
Nunca baixa hypocritamente ou disfarçadamente os 
olhos, assim como não fita dc frente c ousadamente, 
"- que passam Não j m\ tti ação e, si por 
accaso v saudada por um homem, nao toma uns ares 
espantados; responde simplesmente sem compoi o 
rosto, podendo mesmo sorrir, sem ar algum de fami-
Umidade. 

E torna-se assim verdadeiramente encantadora. 

BARONKE STAFFI . 

FLORESTA DE F A I A S MERGULHADA EM N E V E 

amigo 1 lans despertou nessa grande caverna, olhou ' 
para toda a parte e exclamou : 

— Oh. meu Deus. onde estou eu ? 
Depois sahindo da caverna poz-se a caminhar pela 

floresta, dizendo : 
< 'oiini hei de eu encontrar um cavallo ? 

Andando assim, absorvido ein suas ideas, encontrou 
uma gatinha, malhada, como um tigre que lhe 
disse : 

— Hans. para onde vás ? 
— Ah ! tu podes me ajudar ? 
— Sei o que procuras, respondeu a galinha ; queres 

ter um bello cavallo, vem commigo c sé meu i reado 
fiel durante sete annos : eu le darei um cavallo como 
nunca viste outro assim, n > mundo. 

E cila levou o para seu pequeno castello encantado, 
onde só havia galinhas por creadas, saltando céleres 
pelas escadas, sempre lestas e alegres. V noute, 
quando sentaram-se á mesa, duas galinhas fizeram 
musica, locando conforme podiam. 

Quando acabaram dc jantai e retirada a mesa 
alinha: 

— Vera, I lans, vem dançar commigo. 
ei lli não dançarei - om uma gata, nunca 

11/. tsso. 
— Eptào yão se deitar, disse ella para as outras 

gatas. 

Hans edificou a casa e disse que já tinha feito todo 
e que até o presente ainda não havia recebido o 
cavallo ; os sete annos tinham sc passado, como sete 
me/.cs. 

A gata perguntou-lhe se elle queria veros cavallos. 
— Sim, «lis^e Hans. 
Ella abria a porl i da cas i ; c quando esta ficou bem 

aberta, ella deixou ver doze cavallos tão briosos, dc 
pello lão luzente, que se sentia a alma ícjubilada só 
era olhar para elles. A gata offereceu-lM de 1 
de comer e disse-lhe : 

— Volta paia tua rasa. eu não te dou o cavull". i'lilí 

Irei levaf-fo dentro de tres dias. 
Hans concordou e ella mosti mlhe b camiul 

moinho. Ella nem mesmo lhe dera uma roupa nova, 
mas elle tornou a partli « om sua velha blusa a 
que trouxera e que ia lhe ficara muito curta, durante 
os sete annos. 

Quando se apresentou, os dous outros ra] 
estavam cada um c o m u m cavallo. mas o cavai 
um era cego de ura olho, e .. do outro via coxo. 

- lans, perguntaram elles, onde está teu cavallo• 
Dentrode tn •• dias estará aqui, amnnou. 

— Deixa-te disso, onde <• que vás tu arranjai ftgu* 
»m cavallo? r; u n i ( , l v , l U , 1 , l h l l l U ) . 

1 ' pobre diabo entrou no quarto , mas o inoleiro U* 
• l"' elle andava muito esfarrapadoe qu 
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i' òbri ado A 
comer fora e quando chegou a hora de dormir, os 
dous outros nã.) quizeram dar-lhe a cama e elle reti
rou-se pai,i uma manjedoura onde doi mio sobre um 
pouco de palha. 

Quando accordou, ia s.- tinham passado os 
dias « viram chegar uma honita carroagein tirad 
s« i- Bobei bos • ; ello luzente e um i • 
qm- trazia o sétimo destinado a<> rapaz moleiro. lana 
bella prini eza sahio da i arruagi m e entrou no moinho 
v rss.i princesa era a gatinha que fora patrâ 
1 lans, sete annos. 

Ella perguntou ao moleiro onde estava <> rapaz. 
Nós não podemos dar-lhe entrada no moinho, 

disse elle, tem a blusa muito esfarrapada. Está i 
jedoura. 

Mas a princeza insistio para quo o f<>--s<• in proí mar 
Lnunediataraente, o que foi feito, Caminhando, o pobre 
rapaz tratava de aiust.n a blusa para se cobrir 0 
creado tirou de uma mala roupas magnicas; lavou o 
rapaz moleiro. penteou-o vestio-o «• quando o nosso 
homem ficou prompto, um rei não so teria tornado 
in.ns bello quv elle. 

Depois a filha do rei quiz ver os cavallos «los 
moleiros, um co\o e outro cego ; mandou então bus
car o septimo que trouxerae o moleiro apenas o vio \ 
rxclamou que cavallo rgual não podia havei no 
mundo. 

— Pois bem. disse «-lia ; e para o terceiro rapaz. 
— Então é elle quem terá o moinho. 
Mas a princeza respondeu-lhe que o cavallo era 

para elle e que elle podia também ficar com s«-u moi
nho ; depois tomou seu fiel Hans pela mão, fel-0 
sentar-se na carruagem c partio com elle, 

Foram primeiro ã casinha que elle < instruirá com 
ferramentas de prat.i v a casinha si- unha transfor
mado em um grande castello. cm que tudo era prata 
e ouro 

Abi Hans casou-s< «mn a princeza e ficou I 
tão rico que nâo sabia o que ta/ri du dinheiro. 

GHIMIM. 

Holniíio parado 

i n 

Fiz-mc cncontrailiço eom Maria Rita, na rasa do 
commendador, primeiro. «• depois em outras. Maria 
Rita não vivia absolutamente reclusa, dava alguns 
passeios e fazia visitas. Também rei ebia, mas s«-m dia 
certo, uma ou outra vez, e apenas cinci i a --«-is | i 
da intimidade. O sentimento geral é que era pessoa 
de lortes sentimentos e austeros costumes. Accre 
scentai a isto o espirito, ura espirito agudo, brilhante 
e viril. Capaz de rei fadigas não menos 
qm- (ii- violências e combates, era feita como dizia um 
poeta que lá ia á « asa di Ua •• de ura pedaço de pampa 
com outro dc pampeiro. •> A imagem era era verso e 
com rima, mas a mim só me ficou a idéia e o princi
pal das palavras. Maria Rita gostava iie ouvir defi
ne-se assim, posto i. mostrando áquellas 
forças a cada passo, nem contando as suas memórias 
da adolescência. A tia é que • ontava algumas, cora 
pachorrae com amor. paia concluir que lhe saia a 
ella, que também fôraassimna mocidade A justiça 
pede que se diga que, ainda a ora. apezar de d 
<sv tia era pessoa de muita vida e rol 

Com pouco me pela sobrinha Não me 
pesa confessal-o. pois foi a oc< 
da minha vida «pie merece attenção particular. Vou 
narral-a brevemente; não conto novella nem direi 
mentiras. 

Gostei de Mana Rita. Não lhe confiei logo «» que 
sentia, mas é provável que ella o percebesse ou adivi
nhasse, como todas as mulheres. Se a descoberta ou 
adivinhação foi anterior .i minha ida á rasa do Rio 
Comprido, nem assim deveis censural-a por me 
haver convidado a ii alli uma noite. Podia ser-lhe 
então indiilerr-nie a minha disj ral; podia 
também gostar de se sentir querida, sem a menor 
idéia ile retribuição A verdade é que fui essa noite 
• tomei outras; alia gostava de num e dos meus 
mudos. O poeta que la ia. tagarella e tonto, disse unia 
v z que estava afinando a lyra para o casamento da 
tia commigo. A tia riu-se; eu, que queria as boas 
graças delia, não podia deixar de rir também, e o caso 
foi matéria de conversação por uma semana ; mas já 
então o meu amor á outra tinha attingldo ao cume. 

Soube. pou« pn Mana Rita vivia sepa-
d« > Tinham < asado oito annos ant< 

verdadeira paixão. Viveram felizes cinco. Ura dia 
sobreveiu uma aventura do mando que destruiu a paz 
do casal, [oão «l.i Fonseca apaixonou e poi uma 
figura de circo, uma chilena qu« voava em cima do 
cavallo, Dolotes. e deixou .« estância para n atraz 
delia Voltou seis mezes depois, curado do 
mas curado a torça, porque a aventureira namorou-se 
do rcdactiir dr um jornal, qm- não tinha vim. m, e 
por elle abandonou ataria. Mana 
Rita tinha jurado não acceitai •. c tal 
foi a declaração que lhe fez, quando elle appareceu 
na estância. 

— Tudo está acabado entre n ó s ; vamos desqui-
tar-nos. 

João da Fonseca teve um primeiro gesto de accordo; 
era um quadragenaim orgulhoso, para quem tal 
proposta era de si mesma uma offensa Durante uma 
iioit'- tratou dos preparativos pai 
na seguinte manhã, a vista das, gradas daespoi 
mente o comuiovcram. Então, sem tom ímploralivo, 
antes como quem lhe perdoava, entendeu dizer-lhe 

que deixasse passai io fim 
, persisti se o • entiinento ai mal qui 

proposta do di faria. Maria Rita não 
queria aceitai a emenda, mas a tia, que residia em 
Porto Alegre, e fora passai algum na es 
tancla, ínterveiu co:r boas palavras. Antes i 

lavam reconciliados, 
— João. disse-lhe a mulhei II . dia seguinte ao da 

recoi ciliação. você deve vei que o meu amoi é inaioi 
• rneú ciúme, ma- fica entendido que este ca 

nossa vida é único. Nem v& < me fará outra, nem eu 
lhe perdoarei nada mais. 

1.» .. ii i For.sei i achava e então em mn renas-
cimento «lo delírio conjugai ; respondeu .i mulhi i ju 
rando tudo e mar- alguma cousa. Aos quarenta a no 

II elle. não sc ta/«lil duas ;ivenlui ,is d;i.|ucllas, 
e a minha foi de doer. Você verá, Maria Rita; agora 
e paia sempre. 

A vida recomeçou tão feliz, como dantes, elle 
dizia q m effeito, a paixão de Maria Rita 
era violenta ; tinha todas as energias d 
e .la educação da moça. e ornando tornou a amal-a 
como outr'ora.Viveram assim dous an os.Ao fim desse 
tempo, o- ardores do marido haviam diminuído. 
amores passageiros vieram metter-se entre 
Maria Rita, ao contrario do que lhe dissera, perdoou 

' iltas. que alias não tiveram a extensão nem «> 
vulto da aventura D g tos, entretanto, 
appareceram e grandes. Houve scenas violentas. 
Maria Rita parece que chegou mais de uma vez a 
ameaçar que se mataria ; mas, posto oão lhe faltasse 
o preciso animo, nâo fez tentativa nenhuma, a tal 
pomo lhe doía deixar a própria causa do ma!. 
o marido. |oà«> da Fonsec isto mesmo, e 
acaso explõnou a fascinação que exercia na mulher. 

Uma circumstancia política veiu complicar esta 
situação moral João da I pelo lado da 
revolução, dava-se com vários dos e pes
soalmente detestava alguns dos contrários. Maria 
Rita, por laços de família, cia adversa aos feder ti 
Esta opposição de sentimentos não seria bastante para 
separal-os, nem se pode dizer «pie. por si mesma, 
azedasse a vida dos dous. Embora Mana Rita, ardente 
cm tudo, não o fosse menos em condemnar a revolu
ção, chamando nomes criis aos seus chefes e oi 

|oão da Fonseca, também excessivo, repli-
om egual ódio, os seus arrufos políticos apenas 

augmentariam os domésticos, e provavelmenti 
passariam dessa troca dc conceitos, se uma nova Do-
lores.de.-ta ve/. Prazeres, e não chilena nem saltim 
banca, não viesse reviver os dias amargos do outro 
tempo. Prazeres era ligada ap partido da revolução, 
não só pelos sentimentos, como pelas relações «la vida 
com um federalista. Eu a conheci pouco depois, era 
bella e airosa ; João da Fonseca cia também um ho
mem gentil e seduetor. Podiam amar-se fortemente, e 
assim loi. Vieram incidentes, mais ou menos graves, 

ale- «pie um decisivo determinou a sepaiação do casal 

|ã cuidavam disto desde algum tempo, mas a recon-
o não seria impossível, apesar da palavra d< 

Mana Rita, graças á intervenção da tia; esta havia 
insinuado á sobrinha que residisse tres ou quatro 
mezes no Rio de Janeiro ou em S. Paulo. SuccedeU 
porém, uma cnusa triste de dizer. O marido, em uma 
moine ito de desvario, ameaçou a mulher com o 
rebenque, Outi a versão diz que rUi- tentara esganal-a. 

rei que a vei idii a é -i pi ii u ira,e qui a >e runda 
fui inventada para tirar á violência de [oão da 
seca o que pudessehaver deprimente e vulgar. Mana 
Rita não disse mais uma so palavra ao marido. A sepa-

aediata; a mulher veiu com a tia j 
Rio de Janeiro, depois de arranjados amigavelmente 

;es pi cuniarios. He resto, a tia cia rica. 
João da Fonseca e Prazeres ficaram vivendo juntos 

uma vida de aventuras que não importa escrevei aqui. 
Só uma cousa interessa directamenie a mi ha narra
ção Tempos depois da separação do casal, João «la 
Fonseca estava alistado entre os revolucionários. 
A paixão política, posio que forte, nã o levaria a 

• ai armas, senão fosse uma espécie de «lesafio 
da parle de Prazeres ; assim correu entre os amigos 
delle, mas ainda este ponto é obscuro. A versão 

ada com o resultado de alguns combates, 
disse ao estancieiro que nia disfarçada em ho 
vestir farda de soldado e bater-se pela revolução. Era 
capa/ ihsio; o amante disse-lhe • iu« • ia uma loucura, 
cila acabou propondo-ilic pie. nesse «aso, fosse elle 
bater-se era vez delia; era uma grande prova di 
que lhe daria. 

— Não le tenho «lado tanl 

— Tem, sim ; mas esta v a maior de toda , i sta me 
i,n ,i. i aptiva ai«.: a morte. 

— Então a-oia ainda não « atua nioite ? perguntou 
ell. rindo. 

— Não. 
Pode ser «pie as cousas se passassem assim. Praze 

i. uma mulhei caprii hosa e ímpe-
i sabia prender um homem p«>i laços de feno. 

o federalista, de quem se separou para acompanhar 
João da Fonseca, depois dc fazur tudo para rehavi 1 a, 
passou a campanha oriental, onde di/cm que vivi-
pobremente, encanei uio <• envelhei Ido • inte annos, 
sem querer sabei de mulheres nem «le política, [oão 
• la Fonseca acabou cedendo; cila pediu para 
panhal-o, e ate baicr-se, s« fosse pn ciso, elle negou-
íh'o ; a revolução triumpharia em breve, disse ; ven
cidas as iorças do governo, tornaria a estância, onde 
cila o esperaria. 

— N . io, respondeu Prazi 
tir em Porto Alegre. 

Jesuítas 
Foi fundador da ordem dos Jesuítas Ignacio dt 

Lovola, u i ti ido em i n i . no castello de l 
. c a , Hcspanha. 

de I ampeluna, que elle defendia 
contra es, sagrou-se a Deus l0gQ 

isto de i."> i reuniu em ParU 
alguns amigos entre os quaes I rancisco Xavier e RQ. 

. as premíi ias da Comj • 
approvada fera Roma pi lo papa Paulo III, a ia 
tembro de i 540. 

Regra : aos ta-se urn 
quarto pi I" qual o ri ti fíoso sc « ompromette a prestar 
ubediem la inteira e immedíata ao papa paia a propa-

ida fée a defeza da Egreja. 0 voto de obedi-
..os superiores é rigoroso: o jesuíta deve ser 

como uma mai hína, um cadáver — per-
eundt ai 

0 Geral é acompanhado de um monitor e de 4 a s -
sistenti C . ('ada provim ia] tem 
ura ÍOCÍUS que 0 aconselha, Póde-sc ser noviço aos 
14 annos 

1 • Ltistica : no fim do século XVIII, .1 Ordem con
tava trinta e nove provinciaes, 22 Soo membi 

• :,. ias, Co unii ei sidades. 
ila jesuítas actualmente em toda .1 parte: na índia 

na Allemanha, nos I China, nas ín
dias, na África, na Turquia. Em França, ames dos 
decretos de 29 dr Março, havia 77 casas c 1.900 reli-

Contando os missionários, ha 2.404 jesuítas 
fram ezes, 
• .Os superiores actuaes são : Luduvico Martino pre-
posio geral em Roma, Francisco Ploegman, procu-

PÍLULAS «BliNCARD 
APPROYADAS PELA 

ACADEMIA UE MEDICINA 

DB PARIS 

MAI HADO MI A 

(Coulmúa) 

Resumem todas as 
Propriedades 

do IODO 
e do FERRO. 

40 
Rua Bonaparie 

PARIS 

Estas Pilulas sào de uma efficada maravi
lhosa contra a Anemia, Chlorose e iodos 

I os casos em que se trata de combater a 
' Pobreza do Sangue. 

Cravos Pretos do Rosto 
DONBS 

EAU PASTOR 
Efficacissima e do todo inof-

fousívafaz, desapparecer OSCRA-

vos PRETOS DO ROSTO, que sc 

manifestam nas azas do nau/., 
na testa, nas laces «« são ocea-
sionados pelosDEMi iDEX,essos 
parasitas são contagiosos: man
cham, salpicam tí liirain a U l. 

NOTA.—A grande aceitação da KAÜ PASTOB 
hoje universalmente empr* gada, fes cmii que nppare* 

alguns mina producson tiimilares, seni enica-
cia alguma e que convém eritar com o maior cuidado. 

Deposito : PUAUMACIB UI: LA TOUR 

66, HU£ DE LA. POMPE, PARIS 

» I I I . M ^ I t I t l M I M paratoacador^uni-
00 qoe purifica e torna alraaoutússeiu causar irritação. 
S a V O n I V l x I l M * dfl eitraoto de fawllo 
J a * " u • « M O I c o n c e i l W a < io Este »• 

uperioi 1 todos M sabões de derramaria» 
pila inacici quti da tt pelle. 
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CHkONlüUETA 
de Janeirode 1898. 

ossa boa lerra passam-se coisas graves; ha odtos 
adormecidos, an.bi. , ,i , . i l s , , )1 [m , . 
1,111 vago i« - • io, muno generalíiado, du qni 
tiiitlt-ou mais cedo nos sobresalle. a nós que nada 
temos que vei c o r n o s partidos, uma tremenda ex 
plosfiode coleras alheias ; entr. tanto, iodas as atien-

e iã . n\-sic momento voltadas para a França a 
í . qur apres. ma ..o mundo boqui-

ibertoo ignóbil espectuculo «ia j ersegutçfio religiosa 
Francamente, não valia .1 pena terem tomado a Bas-
tílha ! 

A questão Dreyfus, atlçada por Emílio Z<d.i quando 
todos a suppunham aniquilada pela habilidade doj 0-
verno, é o pretexto para esse grito min 
Moite aos judeus ! 

1-: Zola, qur nesta emergência torna ainda mais il-
lustre o sou nome, já immortalisado por uma du/.ia de 
livros imraortaes, é envolvido lambem nessa perse
guição; grita-se : «MorraZola ! . como se sc ti 
de ura homem cujo desapparecimento não seria uma 
desgraça paia a França 

Une mocidade parizfense é então essa. que não se 
deixou convencer pela carta do autoi do Assommoir, 
que a Noticia ha dias transcreveu no próprio original ? 
Esse documento não pode si i mais sim ero, nem mais 
eloqüente, nem mais persuasivo. Aquella prosa mo
numental reçuma um violento desejo de justiça e nada 
mais. Zola teve o movimento que teriam, no mesmo 
caso, dons compatriotas seus que se chamaram Vol-
taire e Victoi Hugo. 

Se Dreyfus não é um traidor nem um vendido, se 
soffre injustamente o mais terrível dos castigos, se é 
uma victima. sc é um martyr, não ha consideração 
que se opponha a que cesse tamanha iniqüidade. O 

V (jue o mundo inteiro reclama é que se faça a luz sobre 
este assumplo penoso, e não sejam julgados em se
gredo de justiça -011 «le injustiça— factos qm- in
tendem com a liberdade e a honra de uma creatúra 
humana. O huis-clos é uma abominação com que nin
guém se conforma. 

* 
Além dos assumptos políticos, actualmente vedados 

> à apreciação dos chio istas, nenhum outro se me offe-
rece digno de figurar na Estação, ü s próprios incên
dios cessaram, apezar de não ter passado ainda a 
época das liquidações commcrciaes. O que tem ha
vido são suicidios. assaltos nocturnos e assassinatos. 

A vida fluminense continua monótona, e mesmo cm 
Petropolis não me parece que abundem os diverti
mentos. De Friburgo nem se fala. 

I-.ntretanto vamos ter companhia lyr ica! . . 
— Com o cambio abaixo de 7 e o thermometro aci

ma de 3o? perguntara, pasmada, a formosíssima lei
tora. 

— Sim, senhora, uma companhia temporan, que 
v e m . . . de Ribeirão P r e t o . . . 

EI.OY, o HERÓI:. 

THEATROS 
2 J de Janeiro de 1898. 

Depois do Faslardo, a companhia dramática do 
Sant'Anna offcreccu ao publico um prato muito indi
gesto: o Caminho do crime, dramalhão de Joseph Hou-
chardy, um escriptor que ha muito tempo deixou de 
ter cotação no theatro. 

Entretanto, o papel do protogonisla foi bem desem
penhado pelo actor Soares dr Medeiros, e os demais 
papeis não foram sacrificados. 

O publico — apezar de ser indigesto o prato — 
applaudiu-0 como deveria applaudir um delicado 
acepipe. 

No Lucinda estreiou-sc uma companhia de • mara 
vilhas excêntricas», em que lia de tudo : comédias, 
cançonetas, bailados, peloticas, projecções de cinema-
tographo, etc. 

Dizem-me que os rapazes passam ali uma noite 
divertida, masque não se trata dc um espcctaculo que 
sc possa confiadamente recommcndar ás senhoras. 

* 
Lm grupo de artistas desempregados reabriu o 

Variedades e m a representação de um drama «pie, 
I lo titulo, os liireitos do homem, quero crer que seja a 
J ornada da liaslilha. 

Essa mudança de títulos é uma das manias dos 
nossos emprezarios, mas o publico, esse já não se 
deixa colher nessas ratoeiras armadas á sua ingenui
dade e á sua boa fé. 

Não sei por que estranho critério se deixa levai o 
grupo do Variedades — do qual fazem parte alguns 
artistas estimaveis — pretendendo impingir gato por 
lebre. 

* 
O Recreio está apromplando para a noite de i° de 

Fevereiro a revista de 1097,0 fa unço. escripta pelo 
nosso collega Arthur Azevedo. 

A n t e s d i s s o , p o r é m , farão u m a l i g e i r a reprise d a 
X mie lie. 

* 
Anmrada-sc no Apollo a estreia de uma companhia 

lyri< a vinda da roça. 
Quem sabe sc agradará? Lá diz o ditado que dc 

onde não sc espera d'ahi é que vem. 

E nada mais se contém nas rainhas notas da ultima 
quinzena. 

ELOV, O HBKÓE. 

A insurreição cretense 

A leitora, chrlsls, como é, ha 3ç naturalmente que
rei que lhe digamos alguma ««usa sbbre 1 
cretense que ainda não esta reaolvida, que eu 
vida a íamos milhares de 1 unsCiosc que talvez ainda 
venha abalar a pa/ européaf 

1 ' » a pai ivra .1 competente nó àssumpto: 
Ma um meio século, Creta mantenvse em estado de 

Insurreição permanente. Como dizia um diplomata : é 
irril de pólvora constantemente collocado s o b a 
•ie f a g u l h a s 

.Mais uma ve.- deu-se a explosão: a interyenção da 
Europa pôde limitar o incêndio. Terá ella prevenido 
a volta «• veremos emfim esse desgraçado paia tornar 

mtrar na paz a prosperidade e a riqueza que seu 
solo fértil, seu admirável clima parecem garantir-lhe? 

* reta situada na embocadura do Arcbipela 
tende de Este a Oeste n'uma extensão de 140 kilom, 
suas praias accidentadas dominadas pelos «unos cn-
nevoados do monte Ida que tem 2.3oo metros de al
tura. 

1 lutr/ora, no dizer dos historiadores da antigüidade, 
(!reta nutria tres milhões de homens. 

Avalia-se sua população ai tua! em 3o >.oo 1 habitan
tes, «los quaes apenas uma décima parte vive nas « 1-
dades, e o resto reside nas inaccessiveis chapadas do 
interior. 

Historia. — Grega por sua posição geographica, 
pela sua população que ainda falia o dialecto dorico, 
Creta paitilhou da sorte da mâe-patria e foi sul 
lula a o s R o m a n o s . L i g a d a d e n o v o ao i m p é r i o d o 
Oriente, a ilha foi invadida no VII século pelo Serra-
cenos. Depois da quar*.a cruzada cahio nas mãos dos 
Venezianos. No mez de Junho de 1C43, uma frota 
turca, de mais de 400 navios e trazendo um exercito 
cie jo.000 homens, veio attacai a < '.me a de que se apo
derou, depois d«- um bombardeio de 5; dias. 

Um anno mais tarde os turcos estavam senhores de 
Rheytmo. Em 104a apoderaram-se de Suda e comme-
çaram a i n v e s t i d a d c C a n d í a . 

() s i l io de < ' u i i l i a . A R e p u b l i c a d e V e n e z a fez i LI-
lão um appello a França; esta mandou para Creta um 
destacamento dc voluntários sob o commando do du
que de la Feuiilade que encontrou a morte em uma 
surtida temerária. Era ti o cerco ja contava vinte 
annos c o heróico Morosine maulinha-se sempre firuu-. 
A um novo appello dos Venezianos. Luiz XIV resol
veu enviar a Creta um exercito de 6.000 homens sob 
as ordens dos duques de Beauforl e de Nawailles, Era 
desgraçadamente muito tarde : quando os navios fran-
cezes appareceram diante de Candía, a cidade, balda 
dc recursos, chegava ao final da resistência. 

A capitular, ão foi assignada a o dc Setembro de 1668 
Nesse rerco de z3 annos 3 1. cretenses e 110.00 1 

turcos tinham encontrado a morte. Restavam apenas 
4.o<i" habitantes e Morosini apenas dispunha di 
combatentes, quasi todos feridos. I inham repellido 69 
assaltos, effcctuado 8o sorridas, experimentado 1.304 
explosões de minas. A cidade não passava de um 
montão de minas. 

<) domínio turco. - Desde essa épocha, a ilha ficou 
sob o domínio turco, mas tem sempre testemunhado 
por constantes revoltas o amor indomável da liber
dade. A insurreição de 1S21 quasi Li víctoriosa. Os 
Egypcios vieram submetter a i lha; para reconhecer 
esse serviço, o Suliào lh'a cedeu, Foi de novo rcsli-
tuida a Turquia pela Europa em i8-;o. 

De 186o a 186 1, Creta está amda em plena revolta, 
mas a Europa consagra de novo os direitos da Turquia 
sobre a ilha infortunada, com o pretexto do compro
misso tomado pela Porta de dar aos Cretenses melhor 
administração. 

Em 1878, depois cm i8S5 e em I 8 8 J , os Cretenses 
revoltaram-se ainda. 

No começo dc Fevereir.) tle iS j - , deram-se nume
rosos conflicLs ás portas de Canea; aldeias inteiras 
foram destruídas pelo fogo. 

Foi cm vão que Berovitch Pach i , governador da 
ilha, acompanhado dos cônsules inglczcs, grego, ita
liano e austríaco (juiz fa/er uma tentativa de media
ção; teve de voltar a Canea, sem conseguir cousa al
guma 

No dia seguinte, estava-se a 5 dc Fevereiro, a lula 
começou nas ruas dc ('anca. 

Incêndio de Cnnca, — Aos horrores da fusilaria veio 
juntar-se o incêndio. Os quarteirões da cidade habi
tados pelos christãos foram entregues ás chammas, e 
a populução aterrada, perseguida pelos musulmanos, 
teve de refugiar-se a bordo dos navios de guerra 
extrangeiros. < )s próprios cônsules não estavam cm 
segurança e tiveram, por sua vez, de embarcar. 

Durante dois dias o incêndio continuou sua obra 
de destruição ; as casas que o fogo respeitava foram 
assaltadas e saqueadas ; Canéa nâo passava de um 
montão de ruínas. 

A emoção causada por essas noticias foi considerá
vel De todos os pontos da ilha os montanhezes cor
riam em s iccorro «le seus irmãos e os mulsum 
refugiavam-se na 1 idade, sob a protecçã" 
dos fortes turcos. 

I itei '•-• nr, o da Gi ntral cretense 
fasia um appello a Grécia que parecia querer inter
vir. Os couraçados hi ll< .1 H o < ru-

ii Miaoulii recebiam ordem de se dr. 
Creta. 

Uma flotilha de torpedeiras sob o commando do 
príncipe Jorge, filho segundo do rei da Grécia,deixava 
o Pireu, tendo por missão impedir qualquer desem
barque dr tropas Ottomanas em Creta. 

A oecupação europea. A 1 de Fevereiro, os 
navios francezes, russos,inglezes, austríacos «'i<:.. qm-
sc achavam no porto de Canéa, laziam desembarcar 
destacamentos de marinheiros armados. 

: ivilhões das potências arvorados nas fortifira-
1 idade Indicavam a os insurrectos a posse de 

Canea pelas forças «Ia Europa. 
O coronel Va BOS. I atretanto um corpo expedi

cionário bellemico, composto «le 3ooo homens mais 
ou menos, conseguio saltar na bahia de Kolymbair, 

.1 sul ila ilha, e o coronel Vassos que o com-
mandava, notificava por uma proclamação, datada do 

ato «ie Coma, á população cretense, a oecupa
ção militar em nome do rei da Grécia. 

Desde então redobrou a lurta entre musulmanos 
tâos, (1 coronel Yassos attaca os turcos em 

Platania, faz saltar com dynamite o pequeno forte dc 
Voukoulís, bloqueia .000 musulmanos e 25o soldados 

Kandano v leva suas vanguardas até as 
pontes de Canéa. 

O bombardeio do Cany grego.— Mas, no momento 
ie os insurrectos apertavam vivamente as tropas 

turcas cm Kcratidi, os couraçados europeus rompe
ram fogo sobre o campo dos cretenses c forçaram 

retirada. Dos navios extrangeiros foi o Kaise-
rnt Augusta o único que atirou obuzes explosivos. 
Os navios francezes não tomaram parte na acção. 

Em Athenas foi grande a emoção, porque la se con
tava com a neutralidade das potências. 

O ultimatum das potências.— Essa emução chegou 
a «> peroxismo quando o ultimatum de 2 de Março veio 
inari ar ao governo bellamic 1 o prazo de ti dias, sem 
| içâo para retirar da ilha suas tropas e das 

de Creta seus navios, notificando ao mesmo 
tem; o pie a Europa não podia tolerar a annexação da 
ilha a Grécia e estava prompta a dar-lhe autonomia 
completa sob a suzeranla da Turquia. 

O ultimatum foi repellido: a (irecia estava decidida 
a ir até o fim e as hostilidades continuaram, 

Ficou então decidido o bloqueio da ilha pelas 
potências. Começou a ?.> de Março Salvo a captura 
do sUamer grego Hora, te,ido a seu bordo o vice-
presidente da câmara hellenica, e a destruição pelo 
cruzador austríaco Selenico dv um veleiro grego, não 
se deu nenhum outro incidente digno dc nota, mas 
deu em resultado suspender inteiramente as remessas 
de armas e de reforços aos insurrectos. Esses comtudo 

deixaram abater c foi em vão que os almi
rantes enviaram a o interior da ilha delegados para 

ir-lhes as vontades das potências. 
Novos reforços acabavam de chegar a o corpo de 

oecupação, e operações serias pareciam immincntes, 
quando a declaração de guerra entre a Grécia e a 
I urquia veio mudar o rumo ás cois?s. 

Durante as campanhas do Epiro e dc Thessalia, os 
insurrectos cretenses contentaram-se com oecupar as 
posições «jue haviam conquistado, sem tentar mais. 

.1 , hamada do coronel Vossos —A 10. dc Maio o governo 
helienico s<? dicidiu emfim a ceder aos constantes pe
didos da Europa; consentiu em chamar de Creta as 
tropas do coronel Vassos e em reconhecer a autono
mia da ilha sob a suzerania do sultão. 

A 1 2 o bloqueio da ilha estava virtualmente levan
tada e o embarque dos soldados hellenicos começava 
nos diversos pontos. 

roverbios 

Pequena cosinha, para que muito fogo ? 

O fim coroa a obra. 

Quem não quer ser lobo não lhe veste a pelle. 

Por um perdido, dois achados. 

Prosperidade é irmã de adversidade. 

Por um sábio encontram-se cem tolos. 

Quem bem julga, bem «-scolhe. 

Quem torto nasce, tarde ou nunca sc endireita. 

Convém pedir o mais para ter o menos, 

pôde comer manteiga sem melar os dedos. 

Abyssus abyssum invocat. 

O abysmo invoca o abysmo. 

AS NOSSAS GRAVURAS 
Floresta de faias, ínargulliaila cm neve 

(QUADRO DS ADOLPIIO TUAMM ) 

Quando no verão o sol cabe quente sobre os telha
dos, quando 1 muito po e calor e que os 
homens c os animaes ahi morrem quasi de calor, o 
habitante das cidades se n fugia «le bom grado na 

1 sombria afim de ahi go^-ar da frescura e to
mai aleni i. Logo, porém, A acabar 

1 outorano vera com ti- seus dias mais curtos 
o que um cude vento de noroeste «lesfalha as arvores, 

ina menos (requentada. As aves de 
arribação de ha muito já abandonaram as mesmas, re
fugiando se cm paizes mais quentes, c só se vêem ahi 
alguns passeiantes isolados e estes, em regra geral, 
sào os «pie sabem apreciar devidamente a poesia do 
outomno. Atravessara calados a iioie-ia, apreciando 
o « olorído diverso das folhagens, respirando o aroma-
tico ai e olhando para os animaes que com afan ainda 
cuidam de fazer os seus supprimentos para o inverno. 
Logo, porém, que apparecem os primeiros flocos dç 
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uevo, os passeiantes sc aii.ei.nu de todo. bem i 
c sem ruido, estes flocos cabem e envolvem as a 
c os arbustos em um manto branco, Elles «aluiu 
sobre a relva e o musgo e quando acaba 
as ultimas folhas das arvores que havia pouco anula 
se moviam de uin lado para outro im] 
vento, o silencio na lloresta se toma absoluto. 

Quão poucos conhecem a lloresta no inverno, 
entretanto, como ella soe sei bella então I 

Si quizetdes vos ver livres dos cuidados da vida 
quotidiana, si quizerdes alliviar a vossa alma, íd 
a floresta no inverno. pois alu encontrareis a paz di 
espirito e da alma que vos é daoa pelo silencio que 
nhi reina ; o vosso coração ahi palpitará desi ansada-
meute quando respiratdes a pa/ que ahi se abn 
vós. Uma ligeira luz ciepuscular jaz entre u a n 
e o sol está rubro no alto. O riacho que no verá 
lia ligeiro, jaz então preso em grilhões di 
ouvis o seu doce murmúrio. 

Tudo está em silencio e só a neve range sob 
pés. Si na vossa peregrinação, chegard< 
um guarda da iioresta, podeis bater á porta deste 
com a máxima franqueza; ahi sereis bem recebidos, 
pois o guarda só poucas vezes ve alguém e vos 
com agrado porque reconhece que amais a 
como elle. 

O guarda não sente o tedio, pois os pássaros e os 
outros animaes que amda permanecem na lloresta se 
famüiarisam com elle, vindo os primeiros comei as 
migalhas de pão qur se acham sobre a sua me-a e 
OS outros passam sem receio pela sua porta. Elle a 
todos conhece, pois são os seus protegidos. Quando 
o anoitecer, afinal, vos obriga a procurar a vossa 
casa, esteudereis a mão ao guarda e lhe dxn ii . 
breve » porque recunheces.es que a lloresta é sem
pre bella em todas as estações do anno. 

O que é curioso, porém, e «pie em qualquer estação 
do anno que visitardes a lloresta, no verão, no in
verno, na primavera ou no outomno, ella sem] 
narecerá mais encantadora na estação em que a visi
tardes e em que vos achardes. 

Ao som da Musica üo ciganos 

( QUADRO DE F PACZKA) 

Elles se acham no « Ilolel das qualro estaçò 
faziam honra ao nobre sueco da uva. s Bebei, cama
radas, » lhes dizia o pintor Volkhard, sabeis que eu 
hoje posso pagar. Quando eu uni «lia estivei na que-
bradeira—mas não quero pensar n'ÍStO no «ha .le hoje. 

Volkhard regressara ao hotel pela manhã, um tanto 

• 

« p i a i mig« i - Veda o lamou 
;,..• mi i ,r ligos uma «arteíra 

. tirando «io boi _i 'Io dc 
moedas de ouro que le/ retli .-

• 

c o m o si fi 
.. i lomo sois pers] ii e Nolkhard, i ii 

e viu o 
quadn e — em siquer re -

i l d o ! » 

• os convido para ti i 
um i opo tit; \ L noite i ' i emoí 
a saúdi ii i americano ! 

E realisai 
tetm 

i. Volkhard estava i 
alcgr, quasi 

. 
« ãra di.une • 
este represem 

iam e o Di. 
era de opinão que o homem estava na altura 

... ii i. porque no presente era « ostume | • 
Mis . primeiro o que um quadro n | • que " 
melhor seria si se p. : m i si o 
quadro era i >u não hélio. 

. Com o meu futuro quadro isto não mais me acon-
lei erá. Listi 
ua mente. Amanhã encetarei o mi 
devemos aproveitar a 
Volkhard. 

.« o poder da musica • I lei ler com 
sorriso, emquanto espiava o 

e s t a v a q u a n d o fazia r c t i m r o o u r o . 
d Oh, homi i murmurou 11 

Werner, como podeis pensar qm 
n i ausa do vil dinheiro ; o. 

u l t i m o «piadn i 
.in mundo uperior do ideal, oi:.;. 

ha i uidados, inveja, ódio e desespero. » 

« Tenha a bondade de acabar com isto » interr mpeu 
o assessov Mcrtim, tal cousa não exist< I 

. de ver um bom quadn uvir boa mu-
. de me deixar ii al«- o sxtase, nunca ! -

o Espere, i pro
fessor. 

.• Aquelle que c capa/ de ser animado, mais dia 
«iia e levado nas azas d.i inspiração Isto vos 

unem sobi i«» que suj , 

Vcon ínten pula p 
que mi.iii. ou ao I >i. Pfti i -••• que ., 

,, in- Petersen e ahiu pai 
• 

• lo para tocai 
li esl n i un. 

A um t foi iul l io . 

Si já 
• ainda ficariam mai 

aci mpanhav im .. mui li i em , oz baj 
iram uma mazurka, elles começaram a 

.. e OÍ 
• • 

i atendeu os braços, inclinou 

• 

odas. 

: . p0j s 

. . . . : apenas 
I eria arrastar. 

( ' a l a d o s . COUSi ,- l I ) t ] 0 0 

i II uio ui .ao u.i espécie. Em seguidad Dr. Pe. 
I 

• telegra i mas. ] 
guid.i ' uda ás po sas mn folhetim 

: ; • do " poder da in ... 
/ .os! 

Volkhard t;à.. notou o • .«'nto do col
igação e ro.n 

• ixo apoiado si 
1 l«-\ ' l i e eiin,: . ... 

Muldes Curludos 

Costumi- n • (j Ma a o 

N. • . Saia • 

Pelo correio mais 3oo réis. 
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HlLlJLAS DE iWTAMJRA AMAIIA' 
RECURSO «0 «LCUNCE OF TODOS OS DOENTTS 00 ESTÔMAGO E INTESTINOS 

I — S * E ~ 
I Sío bastante os seguintes Importantes cummunieaçÕoB do lí\ . preaidonle da Câmara 
l Municipal de S. João Marco», hstado do Hiu du Janeiro ; do lími. vigário dl S. Joad do 
| fico. listado de Minas, da Exma. fai-udeti-a do Cachoeira do liapiiniriin. K-.tado do tíipl-
, rito Santo 0 do coueeilnado negociante io Alcubaça, Estado du lluhie, paru bi 
' do» grande* ceneucius, que já têm prestado o estão destinada* a preeiai Mi doentes, 
| habitantes fora de»ta Capital, oo 1*1 l u l u « u o N e o t u m l r u A m a r a remédio 
I PaaliBla, que forão propositalmente formulada» com todun M prucuuçSes ncienliBcas partt 
I ao conservarem sempre perfeita» o em caixas forte» para irem pelo o o r r o l o acudir os 
| dooate», onde quer que eslejão o qaeirão usal-as. 

8. Joio Marcos, 18 de Julho de IbU" — lllm. Sr. Joaquim Ituono do Miranda Tèm 
I aldo na Tordude tão »utl»fuclorio» oi resultado» obtidos pelo nto ima pllnlu ia Eíectandra 
f Amara em no»»a casa o ou do alj.uu» amigos a quem communiquei-os quo, ua qualidade de 
I presidente da Câmara Municipal, a qual tom a seu cargo a manutenção .1" uma oaaa d* 
' caridade aqui, pedi ao digno fucnltalno da mesma que aaapplioaaee Daquella i isu» t-m 
i qna poasão ellas aproveitar. Sou com osLima, stleulo, venerador o criado —- /os* 1'aoto 
; JIÍOMio dt Almeida. 

I 

aí 

®4.*s>=®aã6@aS8 

(fe 
E.VIOD DE MAU 

«DMIRIVEIS RESUlTÍOOS 

m 
t J Ç 8. José do Piei, 13 de Fevereiro de 1807—lllm. Sr. Joaquim Bueno de Miranda - Hio 
Wm de Janeiro—Amigo o soohor —Com a devida proatMI pt-cu-llie o 
> i ? enviar-me l't caíiaa de pi) o lua de S*i laudra Amara. Mundo Jig.iuij. Kerouli". 
U^j detuai» ato o» effeito» do prMioao niedicameulo Mociundra. bio dignos .le todos o-< IjÜlP 

_» iQComios os que tanto cooperarão par* o descobrimonU) do tão proolom MlUdoto. SubaCT*- fl 
I n ro-ne, com muita consideração e entima, de V. 6. amigo, obrigado e servo — 1'a-lre , *. 

E9C ialeate Teixeira da Stlom. J C. 

(W o Ti&bo d 
\BP todaa s* I 

| lllm. Sr. Joaqnlm rloeno de Miranda. Cacboeiro do Uapomirim, K»tudo do U-,pirilo 
I Santo, i de Abril de ie07. — Faço e»la paru pedir-lbe tur u btiudude de urranjur dota 
I caixas de pilulas de Nettuoiiia Amara e inundai-u» entregar em ca»a dus metu OOrrMpOD- \ 
I dentes os Sr». Cerqoeii-a SoitftA C., de nueui receberá o ntipurli. dai m I 
| tmpregado as pilolas de Neclandru Amara enumpro com feli. (enullado, u <.- raaáo pôde- j 

a cbamal-as remédio santo; leoho tamb.-m vontnde de •xporimentai u loa alixir ' 
i preparação 0 assim que puder mundnrel vir. '1'uiiliu r-roiini..-ii«Jailo • 

1 pessoa» que não duiiem de ter em casa Ido precius-o remédio o dudo a algumas a 

I iirecçlo da suaca-a pura poderem pedir. Termino, com alia cou.-iderai;ãi. du V [>., udnii- I 
Iftdora • criada.— Marta Magãalena de PÚMMÍ Penedo. 

Alcobaça, E-ta-lo dal'.aiiia,a de Abril do 1BÍ7. lllm. Sr. Joiiqaim Bueno do Miranda 
A — Kemuito dentro desta 'JSI.II para V. 8. ter a bondade üe r«metl«r-Dia ame ei 
' pilulas de Nectandra Amara, pvl>. que ücarei :,.-^.ti »grudei-nl..; UaU •!•• remeit. r-ne, 
I como pela grande duscoberla das alamedas pilulas, qne para mim é om do* nu-lln.r. • 
P dios qne iDiiliu applicad.i em 111111)1» fumilia, de qio leubo lirudo grão da raavltado. — tf ou 
I oom Ioda estima e consideração, de V. d. amigo, criado e obrigado. — Manoel Oliveira. 

inale*, a* rinnmniiiciíÓes « atlei-tadon como os sr-gointei. qoo jastiScam a J 
1 !,, N o o t a n d r a A m a r a , raraedin 1 «uii-ta, contra of 

terrível o n j ò o ais* m a r a todos «>- m»ia o n j d o * a anferaldades da « n t o - ' 
i m i ^ i i .• ii-. I n t o a t l n o a l 0frt^ueMaa durante M riagena.tanto marítima*, como ,. 

variada appUoaoio. qne tom esta DOTO* prodígiono medica- J 
mento pura tantim casos, tio i-ommnns nu vida, uenboni viajante, qiis ronherel-n. encetara | 
«uu viagem aciu lovul-o ]i"r prevenção an iii.-n.is>. para o nu., posao •ncüadar-laa. 

Em 7 do cnrrt-nti» um ni-«.iciftnte de S. Paoln nos «SCTPVCO O seguinte « 0 1 
«ócio W. a qii.-iii r.-f..iini i-i ii IS i - c t i i n d r » paru BDJ le mar, cuita-me que a |J 
1 iniir, i-ir....-11-lii- de Londres, maravilhada pelo reesitado qne obtovo abordo.» 

• 19 de Haioproxlra 

1 
(fe 

1 j I 

o distinto medico l'r 
do paquete 'Jlmda.ni 

de tnjáo de mar. tntÃdoa pela tintiir.i dfl K«ctandra Amitt, 
:..nido DO* quatro rwtantei fraude n 

jaiJro-isIriíinari Irjludn- pela ineíma medicuç."".0, oito, 
deetacar o 1 . . r federal A. A . atacado de 
naes; o caso do Sr. E. O , paaaagi Iro da '•'. umbarcado •• 
runi.-oiU.- raveti qu nportn 

la ré lambi m 
Uaaáõi - aecon 1 1 

Anti 
. dei 

rtiiinj 1'inln sobro asappMcn-
lacreven o lecalatai «Casos 
-sendo que ̂ m TI o r.--nl!-.lo 
• .ru : ca...! dr prr:»r''a(4tt 
do quo deatea »e far Inî ter 

.. cotieas ini.-ti-
I'. ,., jiiil.iiin, eom tkvlino ao 
um jó hu um mei ente* «io 
mbari-ado no Pará. com dea-

• 

• btido fei ooaiplett 
. v.i atteoto qne par* mjdti dt r. 

tifiitnaet ...- pfaparadoa de Neclaadra Amara ato .1 

Em 9 dn Onlubro do l8Bf.. o cirurgião do Corpo de Sande da Armada, I 
Uangeon. uoi - -- revea a seguinte : • Atteeto que em viagem em n.i\ios de | 
tido oecaaiSo da empregar a tintura de Neetaudre Imaradu lul 

. lempra oom «Keellente reanltado. 0 referido d verdude 
meu grio. 

Uapital Federal, 0 de Ontubro de 1895.--I)r . Htnrtqut Mangeon. 

, de 11 

j Moetrão estas com^munlcucSe* a grande affifl 
• remédio FanlUta.para todas a» eaferauladea do M 
| d* obtel-a. em qualquer parti que lejão pieeiaa 
> caixa, laía.io para tela, o lõtaiiO para u aaízaa, a. 
I a O listado a qoe pertence, elle reinullo im 

1 pilntaa de Nectandra Am 

, prepriaurii 

-Joaquim Bmtno de Min - Uu* de S, Pedro 

Em 17 do du Agosto de 169.",, o Sr. Laucand 1 
EUo de Janeiro, 17 Aoút ]&.« — Hoaaienr J. 

pro^l^•^.', j'.D aiijuur.i Lui ],• plut-jr d>' • DUB 1 
Ia daine, dunl ... ,.1 qn| ,•>[-! eUObBl 
Araura contra lo mal de mcr. remòdo quVll.- ^ aaaaj 
eoaauea i-i aana incun aapolr .1 obtenlr uu bon r<?!.nli 
lagee pur aurun dei ramèdei emplojrdi eoutre ttette n 

ri dun bateaa. 
J'ai I huiim-ur d*átre rotre aerritau dévooí, — Fí. Amilitn l.aeaod.o 
Lettre de 1UB_ Ulehardaon 1 
I ktare mocb pleaasn lu toatlfjolng to tha nerll of Keolaadra Amara as a remedr 

noas, i naed it reuentlj ou a vüjiiKe, and fonad ii -o»i ufbcecious. — 
H Htchar ill.il. 

Uio de Juueiro, IB^e August 1896. 

'01 O seguinte . 
renda. Cunformémast à ma J 
a i..iif.- da lllaj Ucaardaea. | 

léa de 1 "•-1 UI-.irit.. da U Nectandra ,-
I, >ur loa laatanoea ie pereeaaea 
,1. ear ella •'avall |amaia ate soa-
iladla.doul elle loalfrail tani cbs-

í 3N. *3.—Aa H J l u l u a de N o o t u n d r u a-Viiin 
I BJ(. formuladas com a me. mu doaaffon do N O O t a n d r a -\ 
| a pre»teta possível pelo aorrajo, para qualquer paria do atuado, mpprir a (ktta e pi 
. o- mesmos affeiiiis do Vi 11 u o , do Lúlljclr e da riam surta de N o o t a n U r t t 
' A m u r u , remediu Paaliate, 40a, por «i-iem liqnído», uiu pode ia sei li 
I e»ta meio rápido « seguio. 1 
1 Para o « n j ò o U<» m u i - , para u n o i n i f k * . p^r.i f r a q u e a a a da p o r - ' 
| n o a e de o o n v u l i i - i t o u t o » du moléstias gravoe e loagaa, deve-1a soar aa I 
I p i l u l a * a V-imar e di»»ulvel-as em um pequeuo cálice de viuiio, superior, du Porto ' 
• p.ra "omal-a» em liquido, qne soa accàu torna-He mais prompui aasim lambem podem 
'Guinara* pessoas e crianças que nãu 1..tíbio locílldade de tomar piluiu- seccas e neste 
1 foao p6dem dissolvel-aa mesmo sm água pura, náo tei.do vluL 

I ca frascos, são um tros liuguss : p u r t i l g i i e c t , h i - | . - / n tt f e i i n 
I sacilitar o sen uso,por uaoionae» o estrangeiros. 

. 

I 
•WO 110 de Miranda — lis longo- ann.n oowor* -<y 

and ra Amara em IIOSSAM do minha lamHia. a eoat B 
de »arra abaixe, porem t n 

sabia M M | e Uf 
• 

1 1.. de Outubro da 1895, .• Bnu, Dr. r 
— Amigo lli 

reparados de Neoti 

D seguinte : 
> Miranda — Ha longo» 1 

, dirigiu-

• 

, aiiniM ,1.- mui toa, Satapra laaiga — ir.ir.. i. i-.» Lemio.* 

N. B.— i>n preparados de ' . o o t u i i i l r u A i i i i i r u , ram adio 
g a a a - - . p o r t u f K u e a s t a , L t t « l e a u .• f 

ão »em duvida 

naeloi 
Vendeto-ee am todaa a- pbai 

, de S Pedro n. li. aobrado,Bio da J < uu t l o p t u l t o do fabricante • 


